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Resumo: Para identificar as reais condições de criação de cães no município de Canela, 
estado do Rio Grande do Sul, e verificar a influência exercida pelo nível cultural e econômico 
dos responsáveis pelos cães sobre a qualidade de vida dos mesmos foi desenvolvido o 
inquérito para se reconhecer a qualidade de vida dos cães. Para a avaliação foram adotados 
parâmetros concretos e mensuráveis, como a alimentação, esquema vacinal e presença de 
ectoparasitos. Foi observado que correlação direta entre o poder aquisitivo e o nível cultural 
dos responsáveis pelos cães e a qualidade de vida dos cães, refletido principalmente na 
alimentação e esquema vacinal. A constatação da influência do nível socioeconômico sobre a 
qualidade dos cuidados prestados ao cão ficou evidenciada pela busca de rações comerciais, 
tratamentos com produtos farmacológicos no combate aos ectoparasitos, e uso de vacinas 
mais baratas, portanto, mais acessíveis a uma maior parcela da população. Foi constatado o 
trabalho educador dos Médicos Veterinários, com conscientização da população, e entidades 
de classe, da importância de se adotar uma postura de caráter preventivo com relação à saúde 
animal, postura mais inteligente, barata e eficiente. 
Palavras-chave: Saúde canina; atenção sanitária ao cão; dieta alimentar do cão. 
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Abstract: To identify the actual conditions for rearing dogs in the municipality of Canela, 
Rio Grande do Sul State, and verify the influence exerted by the cultural and economic level 
of responsible for the dogs on the quality of life of the dogs, an investigation was developed 
to recognize the quality of life for dogs. For the assessment, were adopted concrete and 
measurable parameters, such as feeding, vaccination schedule and the occurrence of tick and 
flies on dogs. It was observed that a direct correlation between the purchasing power and the 
cultural level of the responsible for the dogs and the dogs’ quality of life, reflected, mainly, in 
the feeding and vaccination schedule. The observation of the influence of the socio-economic 
level about the quality of care provided to the dog was evidenced by the search of commercial 
feeds, pharmacological products treatments in combating skin parasites, and use of vaccines 
cheaper, thus more accessible to a larger share of the population. It has been found the work 
of educator Veterinarians, with awareness of the population, and professional associations, of 
the importance of adopting a preventive approach with regard to animal health, more 
intelligent, affordable and efficient. 
Keywords: Canine health; attention dog health; dog food diet. 
 
INTRODUÇÃO 
O cão se associou ao homem há 
mais tempo que qualquer outro animal 
doméstico. Esta forte ligação coexiste há 
pelo menos 10.000 anos, e, nesse período 
de convivência, os cães desempenharam 
muitos papéis, desde companhia até 
alimento
1
. 
A grande plasticidade genética do 
cão permitiu a variação em tamanhos, 
cores e comportamentos. Nos tempos 
modernos, as raças foram desenvolvidas 
com propósitos específicos, tais como 
pastoreio de bovinos, recuperação de 
presas de caçadores, puxar trenós, esporte 
ou simplesmente companhia
1
. Mesmo com 
este caráter que o tornou uma parte 
importante de nossa sociedade, somente 
38% dos seus responsáveis mantêm os 
animais de estimação por longo tempo
2
. 
Todo ano, milhões de cães são descartados 
por abandono em abrigos de animais, em 
canis municipais ou soltos em ambientes 
distantes de seu paradeiro para se tornarem 
vadios. 
Nessa harmoniosa relação 
domiciliar entre os cães e humanos, os 
riscos de transmissão de agentes 
patogênicos com estabelecimento de 
zoonoses podem ocorrer devido à falta de 
conhecimento, imprudência, ou mesmo 
negligência dos humanos com relação à 
saúde de seus animais
3
. 
A manutenção da saúde dos cães 
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por alimentação completa e balanceada é 
talvez o mais importante componente na 
responsabilidade humana sobre seus 
animais de estimação. Muitos progressos 
foram feitos pelas indústrias de nutrição 
animal, mas a despeito disto, vários 
proprietários ainda preferem preparar 
alimento caseiro para seus cães. Apesar de 
terem boas intenções, muitos destes 
responsáveis não possuem conhecimento 
suficiente das necessidades nutricionais de 
seu cão e das fontes nutricionais 
disponíveis, causando, então, excessos, 
carências e desequilíbrios
4
. 
Desequilíbrios nutricionais são 
descritos na literatura como etiologia ou a 
causa predisponente de várias patologias. 
Estas desordens de fundo nutricional são 
tidas como de ocorrência rara nos Estados 
Unidos da América e Europa, pelo elevado 
uso de rações comerciais completas e 
balanceadas
5
. O consumo de rações 
comerciais atinge 60% da população 
animal do hemisfério norte e, em alguns 
países europeus, chega a 90%.  
No Brasil, o consumo de ração é 
bem menor, contudo, a tendência é de 
crescimento. De 2012 a 2013, a produção 
da indústria de alimentação animal cresceu 
5% (um aumento de 2,3 milhões de 
toneladas)
6
. As doenças dermatológicas 
tiveram sua ocorrência diminuída com o 
uso de rações comerciais, sendo 
atualmente mais associadas ao uso 
indiscriminado de suplementos que 
acabam desequilibrando a dieta
5
. 
Desordens nutricionais podem 
causar: degeneração de retina
7
, tumores de 
mama
8
, opacificação de cristalino
9
, maior 
incidência de periodontite
10
, osteocondrite 
dissecante
11
, hiperparatireoidismo 
nutricional
12, 13
, miopatias
14
, osteodistrofia 
hipertrófica
15
 e doenças de pele como a 
dermatose responsiva ao zinco
16
. 
As vacinas se constituem em um 
valioso cuidado na prevenção e controle de 
muitas doenças infecciosas de cães e 
gatos
17
. As vacinas se desenvolveram 
excepcionalmente nos últimos 40 anos e 
reduziram grandemente a incidência de 
doenças infecciosas dos cães. As vacinas 
vivas modificadas têm mostrado maior 
eficiência em relação às inativadas, e já 
temos resultados animadores de que 
vacinas recombinantes ou de DNA 
dominarão o mercado no futuro
18
. 
Não há descrições de efeitos 
indesejáveis de vacinas, como 
polirradiculoneurite
19
, reações de 
anafilaxia, ou até mesmo a falha em sua 
eficiência. Mesmo assim, analisando todos 
os riscos e benefícios, há forte suporte para 
sustentar a validade do seu uso
17
. No caso 
da vacina antirrábica, por exemplo, sua 
eficiência na geração de imunidade é de até 
97% dos cães vacinados
20
. 
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As pulgas e carrapatos têm 
importante significado clínico, não apenas 
por seus efeitos diretos em seus 
hospedeiros através do hematofagismo, 
mas também por apresentarem potencial de 
transmissão de agentes de doenças, como 
protozoários, riquétsias, e vírus. Como 
consequência da possibilidade das pulgas e 
carrapatos dos cães parasitarem também o 
humano, como hospedeiro secundário ou 
alternativo, também representam um 
problema de saúde pública
21
. 
A importância do controle de 
ectoparasitos nos cães reside no fato de que 
são vetores de diversos bioagentes de 
doenças das quais muitas são também 
zoonoses. Por exemplo, Rhipicephalus 
sanguineus é o vetor de Babesia canis, 
agente da babesiose canina, da Ehrlichia 
canis, agente da erliquiose canina, e de 
Rickettsia ricketsii, agente da Febre 
Maculosa; tanto a erlichia como a riquétsia 
infectam humanos. Também transmite o 
agente indutor da hepatozoonose canina
22
. 
O gênero Amblyomma, com as espécies A. 
cajennense e A. aureolatum, ambas vetoras 
da R. rickettsii
23
, parasita caninos e já foi 
descrito como parasita de humanos
24
.  
As pulgas causam extremo 
incômodo ao cão; as do gênero 
Ctenocephalides são hospedeiros para os 
cisticercóides do cestóide Dipillidium 
caninum, de nematóides filarídeo 
Dipetalonema reconditum, e também de R. 
ricketsii. Os cães ainda podem ser 
parasitados por pulgas Tunga penetrans, 
Pulex irritans e Xenopsylla cheops, 
servindo de fonte de infecção humana. 
Em Ipiabas/RJ,
25 
foi identificado 
que 26,5 % dos cães estavam em bom 
estado clínico, em 41% o estado clínico era 
regular, e em 32,5% o estado clínico era 
ruim. Para esta classificação, os autores 
adotaram os seguintes parâmetros: estado 
clínico bom - boa compleição física, boas 
característica de pelagem e ausência de 
sintomas e lesões decorrentes de 
enfermidades infecciosas e parasitárias; 
estado clínico regular - sinais de debilidade 
orgânica, alterações nas características da 
pelagem, infestação parasitária e ausência 
de sintomas ou lesões específicas de 
enfermidades infecciosas; estado clínico 
ruim - sinais característicos de 
enfermidades infecciosas e parasitárias, 
debilidade orgânica acentuada e distrofia 
músculo-esquelética. Em Manaus/AM, os 
resultados obtidos utilizando população de 
cães apreendidos e recolhidos ao canil 
municipal
2
 foram bem piores, 
possivelmente por trabalhar com 
população bem específica e desamparada. 
O objetivo do presente trabalho foi 
reconhecer as reais condições de criação 
dos cães no município de Canela/RS e 
verificar a influência exercida pelo nível 
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socioeconômico dos responsáveis sobre a 
qualidade de vida de seus cães. A 
qualidade de vida dos cães foi avaliada por 
parâmetros concretos e mensuráveis, como 
a alimentação, verificando a dieta 
balanceada; a regularidade do esquema 
vacinal, e o controle ou a presença de 
ectoparasitos foram aspectos básicos do 
manejo dos cães, fáceis de serem 
implantados pelos responsáveis e de 
grande importância na manutenção da 
saúde animal, visto a multiplicidade de 
desordens que podem advir de falhas 
nestes aspectos. Estes três aspectos 
refletem, também, o trabalho de 
conscientização dos responsáveis pelos 
cães, realizado por Médicos Veterinários 
locais. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Com recurso de questionário, 
elaborado pela equipe de pesquisa, foi 
aplicado aos responsáveis dos cães durante 
a campanha de vacinação antirrábica para 
cães e gatos, no município de Canela-RS, 
sobre os aspectos básicos do manejo dos 
cães, como alimentação, esquema vacinal e 
presença de ectoparasitos. 
Os questionários foram aplicados 
em quatro pontos de vacinação diferentes, 
sendo dois bairros de baixo poder 
aquisitivo (São Lucas e Araci Corrêa), um 
de classe média (Santa Terezinha) e outro 
de classe média alta (Centro). Como 
critério de inclusão na pesquisa era 
necessário o consentimento do 
responsável, que assinava um Termo de 
Participação Livre e Esclarecida, ser 
responsável pelo animal, e residir nos 
pontos de investigação definidos. 
No quesito alimentação, foi 
perguntado do que era composta a dieta do 
cão: ração comercial, comida caseira ou 
uma mistura de ambos. 
 Quanto ao esquema vacinal, os 
proprietários foram questionados a respeito 
da existência e periodicidade de vacinação 
contra parvovirose/cinomose e antirrábica.  
Devido à grande variedade de 
vacinas de diversos fabricantes (tríplices, 
sextuplas, óctuplas e outras), com várias 
combinações de antígenos, optou-se por 
questionar os proprietários sobre a 
parvovirose e a cinomose, pois estas duas 
doenças estão contempladas em 
praticamente todas as vacinas do mercado 
e pelo fato destas duas doenças serem mais 
conhecidas e lembradas pelo público leigo. 
 No que se refere aos ectoparasitos, 
indagou-se sobre a existência ou não de 
pulgas e carrapatos. 
A pesquisa foi direcionada pelo 
entrevistador de forma a evitar distorções 
nas respostas dos proprietários por falta de 
conhecimento preciso do que se 
perguntava ou vergonha de demonstrar um 
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manejo incorreto com o seu animal. 
 No item alimentação, quando a 
resposta era o uso de ração comercial, o 
proprietário era inquirido se o uso era 
exclusivo da ração ou se existia a mistura 
com comida caseira como, por exemplo, 
arroz ou polenta, muito comuns na dieta 
dos cães na região serrana do RS.  
No que se refere à vacinação contra 
parvovirose e cinomose, quando a resposta 
era de uma vacinação regular ou irregular, 
era perguntado ao responsável se a 
vacinação para parvovirose/cinomose era 
realizada por Médico Veterinário ou 
adquirida em casas agropecuárias, pois não 
é a mesma vacina aplicada anualmente na 
campanha promovida pela Prefeitura 
Municipal. 
Quanto à presença de ectoparasitos, 
foi realizada a inspeção e palpação do 
animal, na pelagem e na orelha, virilha, 
pescoço, costado e abdômen, para 
confirmar a informação fornecida pelo 
responsável. 
Foi atribuída uma pontuação às 
diferentes respostas de cada quesito, de 
modo a refletir uma melhor ou pior 
qualidade de vida do cão. De maneira que, 
quanto maior a pontuação obtida pelo cão 
melhor o seu manejo. 
No quesito alimentação, a 
pontuação foi distribuída da seguinte 
maneira: ao cão alimentado 
exclusivamente com ração comercial 
foram atribuídos dois pontos, se a dieta 
incluía ração comercial e comida caseira 
misturadas, atribuiu-se um ponto, e se a 
dieta era apenas de comida caseira, 
nenhum ponto.  
Quanto à vacinação contra 
parvovirose e cinomose: para a vacinação 
anual e regular contra 
parvovirose/cinomose se atribuia dois 
pontos, se a vacinação era irregular, foi 
atribuído um ponto, e se a vacinação era 
inexistente, nenhum ponto. A vacinação 
antirrábica anual e regular valiam um 
ponto e a vacinação irregular nenhum. 
À ausência de pulgas, atribuiu-se 
um ponto; sua presença implica em 
nenhum ponto; e o mesmo critério foi 
aplicado quanto à ocorrência de carrapatos. 
Desta maneira, foram encontrados 
cães com pontuações variando de zero a 
sete, sendo que: os cães com pontuação 
sete possuíam um esquema vacinal 
completo e regular, se alimentavam 
exclusivamente de ração comercial e não 
estavam com ectoparasitos; os cães com 
pontuação zero possuíam vacinação 
irregular ou inexistente, se alimentavam de 
comida caseira e apresentavam pulgas e 
carrapatos. 
Visando diminuir o número de 
categorias em que os cães se enquadram 
(oito categorias, de zero a sete), eliminar 
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distorções e facilitar a visualização e 
interpretação dos dados, agruparam-se os 
cães em apenas quatro grupos refletindo 
uma qualidade de vida ruim, regular, boa 
ou excelente. 
 Este agrupamento foi realizado 
assim: os cães com pontuação zero e 1 
foram considerados como o grupo com 
qualidade de vida ruim; com dois e três 
pontos, com qualidade de vida regular, 
com quatro e cinco, qualidade de vida boa, 
e com seis e sete, qualidade de vida 
excelente. 
Os dados foram computados por 
item dentro de cada bairro e depois 
totalizados, mostrando os números globais 
do município. Posteriormente, os bairros 
foram comparados entre si e com o total. 
Foi testada a diferença observada em cada 
item entre os bairro e entre cada bairro e o 
2
 (qui-
quadrado) para independência com 
correção de continuidade com nível de 
entre as variáveis foi calculada
26
. 
Segundo o censo populacional de 
2000 do IBGE, no município de Canela, 
93,90 % da população com mais de 10 
anos de idade está alfabetizada. O índice 
de habitantes com terceiro grau completo 
na região é ruim, se comparado ao índice 
do estado, que é de 5%, atingindo em 
Canela 3%, um dos mais baixos do estado. 
O salário médio pago é de R$ 
405,09. Não foi realizada, por parte do 
IBGE, estatística por bairro no município.  
A pesquisa do nível 
socioeconômico da população, por bairro, 
foi realizada pela ACIC (Associação 
Comercial e Industrial de Canela/RS), 
juntamente com a UCS-NUCAN 
(Universidade de Caxias do Sul - Núcleo 
de Canela), e o que se constatou foi que 
nas localidades mais carentes, São Lucas e 
Araci Corrêa, a faixa salarial média era de 
2 salários mínimos por família e a maioria 
da população possuía primeiro grau 
completo (32%), seguido de perto pelo 
primeiro grau incompleto (29%). 
No bairro de classe média, a faixa 
salarial foi de 4 salários mínimos por 
família e o nível de instrução foi, em sua 
maioria, de segundo grau incompleto 
(28%), seguido do segundo grau completo 
e primeiro grau completo. 
Na localidade considerada de classe 
média alta, a faixa salarial foi de 6 salários 
mínimos por família e o grau de instrução 
mais encontrado foi de segundo grau 
completo (35%), seguido do segundo grau 
incompleto, e o terceiro grau completo 
atingiu os seus maiores índices (8 %). O 
delineamento do estudo foi transversal, 
individualizado, observacional, com 
amostra de conveniência, realizado no 
dia da vacinação antirrábica do 
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município. 
 
RESULTADOS 
Durante o período de vacinação, 
foram abordados 854 responsáveis por 
animais, nos quatro postos de vacinação 
pesquisados, sendo 814 de cães e 40 de 
gatos, mas o questionário foi aplicado a 
759 responsáveis pelos cães (93,24% do 
total).  
Os cães da pesquisa se 
alimentavam com ração comercial e 
comida caseira, misturados (52,57%), 
seguidos dos animais com dieta exclusiva 
de ração comercial (27,14%).  
O esquema vacinal contra 
parvovirose/cinomose é inexistente na 
maioria (56,92%) ou é irregular (65,90%), 
considerando o ponto de vacinação 
investigado. Cães não parasitados por 
pulgas foram constatados em 47,83%, e 
carrapatos estavam ausentes em 91,57%. 
Os cães com qualidade de vida boa 
formaram o grupo mais numeroso, com 
43,61% do total, seguido, em ordem 
decrescente, dos cães com qualidade de 
vida regular, excelente e ruim. 
Considerando o Posto de 
Vacinação na análise pontual dos 
resultados, foi verificado que, na 
localidade São Lucas, foram vacinados 267 
animais, sendo 258 cães e nove gatos. O 
questionário foi aplicado em 97,29% (251) 
responsáveis por cães (Quadro 1). A maior 
parte dos cães tinha uma qualidade de vida 
boa (43,82%) ou regular (38,25%). 
Na localidade de Araci Corrêa, a 
maior parte dos cães tinha uma qualidade 
de vida regular (46,15%) ou boa (36,10%). 
No Posto Santa Terezinha de 
vacinação, também predominou a 
alimentação com ração comercial e comida 
caseira misturadas (42,14%), mas o 
percentual de cães alimentados 
exclusivamente com ração comercial se 
elevou consideravelmente (31,45%). Cães 
com qualidade de vida regular continuaram 
sendo o grupo mais numeroso, 
correspondendo a 37,11%, contudo, o 
grupo com qualidade de vida excelente se 
elevou atingindo 24,52%. 
No Centro foi encontrado o maior 
índice de cães alimentados com ração 
comercial (53,33%) e o menor índice de 
cães alimentados com ração e comida 
caseira misturados (6,67%). Um esquema 
vacinal contra parvovirose/cinomose 
irregular predominou, porém, o percentual 
de cães que nunca fizeram a vacina foi o 
menor dos quatro bairros (21,67%). Cães 
com qualidade de vida boa representaram a 
maioria, e o grupo ruim não obteve 
representação. 
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Ponto de vacinação São Lucas Araci Corrêa Santa Terezinha Centro 
Prevalência do tipo de 
alimentação 
Ração comercial + 
comida caseira 
(69,32%) 
Ração comercial + 
comida caseira 
(50,89%) 
Ração comercial + 
comida caseira 
(42,14%) 
Ração comercial 
(53,33%) 
Prevalência do esquema 
de vacinação 
cinomose/parvovirose 
Nunca foi 
vacinado (56,18%) 
Nunca foi 
vacinado (50,89%) 
Regular (42,77%) Irregular (43,89%) 
Prevalência do esquema 
de vacinação contra raiva 
Regular (51,39%) Regular (54,44%) Boa (71,00%) Boa (86,11%) 
Prevalência do encontro 
de pulga 
Regular (49,00%) Regular (42,60%) Regular (57,86%) Regular (45,67%) 
Prevalência do encontro 
de carrapatos 
Baixa (10,36%) Baixa (5,92%) Baixa (8,81%) Baixa (7,78%) 
Prevalência da qualidade 
de vida calculada 
Boa (43,82%) Regular (46,15%) Regular (37,11%) Boa (57,22%) 
Número e prevalência de 
responsáveis envolvidos 
251 (97,29%) 169 (95,48%) 159 (82,81%) 180 (96,26%) 
Quadro 1. Comparação entre os indicadores de qualidade de vida de cães, a partir das informações 
de seus responsáveis, obtidas por questionário aplicado no dia da vacinação em 2003, no município 
de Canela, estado do Rio Grande do Sul, considerando quatro pontos de vacinação inquiridos. 
Os valores comparativos entre os 
pontos de coleta demonstraram que 
misturar ração e comida caseira é a prática 
mais rotineira entre os responsáveis pelos 
animais (Fig. 1), idêntico ao comentado 
para cães fora do Brasil
4,5
.  
Quanto à regularidade da vacinação 
antirrábica, cresceu o índice de cães 
vacinados com regularidade em correlação 
direta com o nível econômico e cultural da 
população pesquisada
17,18,19,20
, atingindo 
51,39 % e 54,44 % nas localidades pobres, 
respectivamente São Lucas e Araci Corrêa, 
contra 71,07% no bairro de classe média 
baixa e 86,11% na localidade de classe 
média alta (Fig. 2). 
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Figura 1. Comparação entre os percentuais dos 
tipos de alimentação para cães usados por seus 
responsáveis, informados por questionário 
aplicado no dia da vacinação em 2003, no 
município de Canela, estado do Rio Grande do 
Sul, considerando quatro pontos de vacinação 
inquiridos. 
Frequência 
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Figura 2. Comparação entre os percentuais de 
vacinação antirrábica em cães, informados por seus 
responsáveis por questionário aplicado no dia da 
vacinação em 2003, no município de Canela, estado 
do Rio Grande do Sul, considerando quatro pontos de 
vacinação inquiridos. 
No item vacinação contra 
parvovirose/cinomose, a proporção de cães 
que nunca foram vacinados teve correlação 
negativa com o aumento do nível cultural e 
econômico da população pesquisada (Fig. 
3). 
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Figura 3. Comparação entre os percentuais de 
vacinação contra cinomose/parvovirose em cães, 
informados por seus responsáveis, por questionário 
aplicado no dia da vacinação em 2003, no município 
de Canela, estado do Rio Grande do Sul, 
considerando quatro pontos de vacinação inquiridos. 
 
 
 
No que se refere à qualidade de vida 
do cão, houve correlação direta entre o 
maior nível econômico e cultural da 
população pesquisada e as melhores 
condições de vida do animal, chegando a 
zerar na localidade de classe média alta, 
confirmando dados da literatura
5,6,7,8,9,10
; os 
cães recebiam cuidado excelente e 
atingiram percentual de 33,33%, enquanto 
os cuidados ruins não aconteceram (Fig. 
4), o que mantém identidade com os 
resultados em Manaus/AM.
2,11,12,13,14,15,16 
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Figura 4. Comparação entre os percentuais de 
qualidade de vida dos cães, calculados por dados 
informados por seus responsáveis, em questionário 
aplicado no dia da vacinação em 2003, no município de 
Canela, estado do Rio Grande do Sul, considerando 
quatro pontos de vacinação inquiridos. 
 
CONCLUSÕES 
No município de Canela-RS, a 
população canina tem qualidade de vida 
bastante heterogênea, variando 
significativamente entre os diferentes 
bairros do município. 
O aumento do poder aquisitivo e 
do nível cultural dos responsáveis pelos 
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cães influem positivamente sobre a 
qualidade de vida dos mesmos, refletindo 
principalmente na alimentação e esquema 
vacinal. 
No que se refere à presença ou 
não de pulgas e carrapatos, a prevalência 
destes foi de regular para baixa comparada 
a levantamentos de outras regiões, e não 
difere significativamente entre os 
diferentes bairros pesquisados, 
demonstração de que o componente 
cultural sobrepuja o econômico no não uso 
de métodos de controle eficientes. 
A constatação da influência do 
nível socioeconômico sobre a qualidade 
dos cuidados prestados ao cão demonstra a 
necessidade de melhoria nas campanhas de 
esclarecimento e conscientização da 
população. Em tais esclarecimentos 
deverão ser abordados, também, problemas 
de saúde relacionados ao parasitismo por 
carrapatos.
22, 23,24,25
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